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GOIÂNIA  PALMAS

CUIABÁ

MACAPÁ

SÃO LUÍS

 PORTO VELHO

 RIO BRANCO

MANAUS

BOA VISTA

MACEIÓJOÃO PESSOA NATAL

TERESINA

ARACAJU

O PRIMEIRO MUSICAL A CIRCULAR TODAS AS CAPITAIS DO BRASIL

Entre 2014 e 2016, circulamos por 27 capitais brasileiras.

VITÓRIA

BELÉM BELO HORIZONTE CAMPO GRANDE CURITIBA FLORIANÓPOLIS

FORTALEZA

 RIO DE JANEIRO SALVADOR SÃO PAULO RECIFEPORTO ALEGRE

BRASÍLIA
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IDEALIZADOR/ 

Não conheci a Cássia pessoalmente, 
nem tive a sorte de assistir a nenhum show dela ao vivo. 
Lembro da primeira vez que ouvi tocar “Por enquanto”. 
Estava dirigindo pelo interior do Rio Grande do Sul, 
indo “de volta pra casa”, literalmente,  depois de tempos 
longe de tudo o que gostava, principalmente  
da família. E aquela voz linda, grave, cheia de emoção, 
tocou fundo. Marcou pra sempre.

Quando Cássia morreu, eu nem sonhava em ser 
produtor, muito menos imaginava que algum dia 
inventaria o desafio de criar um projeto em sua 
homenagem. Mas a vida tem dessas coisas... O destino 
agiu e, por algum motivo, a Cássia chegou na minha 
história. Não sou muito místico, mas acredito que 
todos temos alguns objetivos especiais a cumprir nesta 
existência. Um dos meus passou a ser realizar este 
musical.

Tive a grande sorte de conhecer, por acaso, em Brasília, 
a irmã de Cássia, Carla Eller, que foi quem me apontou 
um caminho para este projeto começar a existir. Muitas 
ideias surgiram, mas desde sempre, independente das 
circunstâncias, dois pontos precisavam ser mantidos: ser 
o mais fiel possível ao estilo da Cássia e lançar um novo
talento para interpretá-la.

Ao longo destes últimos anos (agora já são mais de 
3), pessoas especiais se uniram, sem poupar esforços, 
a esta jornada: Lan Lanh e Fernando Nunes (que 
conviveram com a Cássia) e puderam sempre, com toda 
a generosidade do mundo, nos alimentar com histórias, 
referências, detalhes, de quem Cássia foi, tanto no palco, 
quanto fora dele. João Fonseca, talentoso parceiro 
de longa data, trouxe Viniciús, com seu olhar curioso, 
atento e detalhista. Patrícia Andrade, mais que uma 
autora, uma companheira desde o início. Alan, Beto, 
Cibele, Felipe, Maneco, Marcinha, Marco, Marcos, Marília, 
Nello, Natália, Patrícia, enfim, toda nossa equipe de 
criação foi muito desejada e, felizmente, pôde aceitar 
nosso convite e realizar este musical.

À equipe Turbilhão de Ideias, extremamente dedicada, o 
meu muito obrigado!

Meus sinceros agradecimentos ao Chicão Eller, à Maria 
Eugênia Martins, ao Rodrigo Garcia e a este maravilhoso 
elenco, cheio de talento e de alegria de viver.

Uma nova etapa finalmente se completa com você, 
o bem-vindo espectador, que poderá integrar nossa
caminhada e dividir o prazer que é homenagear esta 
grande mulher.

DIRETOR DE PRODUÇÃO
GUSTAVO NUNES
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Não conheci a Cássia pessoalmente, nem tive a 
sorte de assistir a nenhum show dela ao vivo. Lembro 
da primeira vez que ouvi tocar “Por enquanto”. Estava 
dirigindo pelo interior do Rio Grande do Sul, indo “de 
volta pra casa”, literalmente, depois de tempos longe 
de tudo o que gostava, principalmente da família. E 
aquela voz linda, grave, cheia de emoção, tocou fundo. 
Marcou pra sempre. 

Quando Cássia morreu, eu nem sonhava em ser produ-
tor, muito menos imaginava que algum dia inventaria 
o desa�o de criar um projeto em sua homenagem. Mas
a vida tem dessas coisas... O destino agiu e, por algum 
motivo, a Cássia chegou na minha história. Não sou 
muito místico, mas acredito que todos temos alguns 
objetivos especiais a cumprir nesta existência. Um dos 
meus passou a ser realizar este musical. 

Tive a grande sorte de conhecer, por acaso, em Brasília, 
a irmã de Cássia, Carla Eller, que foi quem me apontou 
um caminho para este projeto começar a existir. Muitas 
ideias surgiram, mas desde sempre, independente das 
circunstâncias, dois pontos precisavam ser mantidos: 
ser o mais �el possível ao estilo da Cássia e lançar um 
novo talento para interpretá-la. 

Ao longo destes anos (agora já são 10), pessoas espe-
ciais se uniram, sem poupar esforços, a esta jornada: 
Lan Lanh e Fernando Nunes (que conviveram com a 
Cássia) e puderam sempre, com toda a generosidade 
do mundo, nos alimentar com histórias, referências, 
detalhes, de quem Cássia foi, tanto no palco, quanto 
fora dele. João Fonseca, talentoso parceiro de longa 
data, trouxe Viniciús, com seu olhar curioso, atento e 
detalhista. Patrícia Andrade, mais que uma autora, uma 
companheira desde o início. Alan, Beto, Cibele, Felipe, 
Maneco, Marcinha, Marco, Marcos, Marília, Nello, 
Natália, Patrícia, en�m, toda nossa equipe de criação 
foi muito desejada e, felizmente, pôde aceitar nosso 
convite e realizar este musical. 

À equipe Turbilhão de Ideias, extremamente dedicada, 
o meu muito obrigado!

Meus sinceros agradecimentos ao Chicão Eller, a Maria 
Eugênia Martins, ao Rodrigo Garcia e a este elenco e 
banda, cheios de talento e de alegria de viver. 

Uma nova etapa �nalmente se completa com você, 
bem-vindo espectador (a), que poderá integrar nossa 
caminhada e dividir o prazer que é homenagear esta 
grande mulher.



Depois de Cazuza, tinha que fazer Cássia Eller. Uma continuação natural da história da minha geração. Doisprovocadores maravilhosos e únicos.
Em 1997 estreei como diretor, codirigindo "O Casamento" com Antonio Abujamra. Por causa da amizade com a queridaDenise Sant'Anna, atriz da peça, Cássia Eller veio assistir ao espetáculo, e adorou. Voltou algumas vezes. Era um privilégiopara um diretor iniciante ter Cássia na plateia. E hoje é maisque um privilégio ser o responsável por levar um pouco de sua vida para o palco. Assim como em "O Casamento", estounovamente codirigindo, desta vez com Viniciús Arneiro, e volto também a fazer uma peça essencialmente com cadeirase atores. Não é coincidência. Acho que ela ia gostar que fosseassim. Simples e teatral, como ela era. Música e emoção naveia.

Obrigado à Eugênia, Rodrigo Garcia, Gustavo Nunes pela confiança depositada e à Denise Sant'Anna por mais uma vezcolocar Cássia no meu caminho.
Obrigado Viniciús por ter gerado esse nosso terceiro filhoquase sozinho. Você é pai e eu sou painho.
Obrigado Lan Lahn e Fernando Nunes, sem vocês nossomundo ficaria muito incompleto.
Obrigado a toda nossa sensacional equipe técnica, e muito muito obrigado a esse elenco fantástico, amoroso, versátil etalentoso.

Estranho seria se eu não me apaixonasse por vocês.

Algumas perdas são irreparáveis.  Elas abrem fendas na história, lacunas que não podem ser preenchidas por nada, nem ninguém. Cássia Eller foi dessasperdas. Um ícone, cuja beleza residia justamente em nãoter tido o anseio de o ser, esquivando-se das tentativasde chancela a seu respeito. Sua simples existência, potencializada na sua força cênica, rompeu paradigmasatravés da doce e explosiva irreverência, sensibilidade e inteligência musical, inerente a ela durante o curto tempoem que esteve por aqui.

Esta é minha primeira experiência com teatro musical,confesso a pouca intimidade com o gênero, no entanto, me senti desde o início lisonjeado pela oportunidade deinaugurar em mim este novo lugar, que tem como matéria-prima o legado de uma artista como Cássia Eller. Sinto-meprivilegiado.

A presença constante de Lan Lahn e Fernando Nunes noprocesso criativo foi determinante, eles enriqueceram osensaios com suas lembranças - tão afetivas, relatos íntimos- alguns hilários, bordões e paixão, muita paixão peloofício. De forma espontânea, nos possibilitaram apreendera natureza da atmosfera necessária ao espetáculo, umpedacinho do universo que construíram juntos.A vocês, meus queridos, todo o meu carinho e admiração.
De coração, agradeço ao João (Fonseca) pelo  convite, este é nosso terceiro trabalho juntos. Existe entrenós um equilíbrio muito prazeroso, diálogo
horizontal e afinidades que nos fazem 
querer partilhar o olhar sempre que
possível.

Esta é nossa homenagem à Cássia. 
Nosso “OBRIGADO”, nosso pequeno
grande  
coração, nosso encontro.

DIRETOR 
JOÃO FONSECA

DIRETOR 
VINICIÚS ARNEIRO
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DIRETOR 
VINICIÚS ARNEIRO



Fazer a direção musical do espetáculo é como fazer
um voo de volta ao som da Cássia no ritmo de sua vida. Eu que 
estive tão dentro da sonoridade da banda, que era muito viva, 
presente no seu dia a dia  e, principalmente, no seu convívio 
familiar, agora estou revivendo os momentos, os arranjos, o 
som, a alegria de revisitar sua obra. A marca que ela deixou fez 
a música brasileira mais rica, irreverente e emocionante com sua 
voz e presença única. 

Estamos trazendo à tona para o espetáculo estes momentos 
especiais de uma maneira bem simples, despojada e coerente 
com o jeito de ser da Cássia, num clima de uma verdadeira jam 
session musical.

Há 20 anos tive a sorte de cruzar com uma pessoa que
chegou na minha vida e foi embora sem quase se despedir, essa 
pessoa chama-se Cássia Eller. Nesse musical estou não só matando 
a saudade, como estou tendo o prazer de trabalhar com pessoas 
incríveis que estão perpetuando sua história e reproduzindo com 
precisão e respeito a estrela que passou pela terra e que ainda  
ilumina como um segundo sol as nossas vidas.

CODIRETOR MUSICAL
FERNANDO NUNES

Cássia Eller sempre foi, pra mim, uma força da
natureza: voz, atitude, presença, ousadia. Não passou, e acredito 
que ainda hoje não passe pela vida de alguém impunemente. 
Escrever a sua história, pessoal e musical, foi uma honra. 
Dentre tantas formas de contar, optei pela alegria. Misto 
de espontaneidade e timidez; profissionalismo e rebeldia; 
introspecção e molecagem, estranho seria se eu não me 
apaixonasse por ela...

DIRETORA MUSICAL
LAN LANH

TEXTO
PATRÍCIA ANDRADE
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Em 1994 eu 
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, 

FICHA TECNICA 





“Eu sei que o meu trabalho é difícil de 
ser popular. Mas o jeito de eu falar e 
meu jeito de ser, rola uma identificação 
muito grande com qualquer pessoa. 
Porque eu sou uma pessoa muito 
simples. Quero o que todo mundo quer: 
ser feliz, sentar, rodar e gozar. Igual a 
todo mundo. Mas eu não quero pisar 
no pescoço de ninguém pra que isso 
aconteça. Mas acho que essa coisa de 
chegar na galera, de chegar no povo, 
isso vai acontecer com o tempo. Mesmo 
que seja depois de eu morrer. Mas vai 
chegar.” 

 “Tenho um respeito pela coisa do 
trabalho. Gosto de fazer tudo na hora, 
não gosto de atrasar ninguém. Tanto 
a minha equipe quanto o público. 
Eu não tô trabalhando sozinha, tem 
muita gente envolvida. Procuro 
fazer direitinho. Gosto desse tipo de 
respeito.”

não gosto de atrasar ninguém. Tanto 
a minha equipe quanto o público. 
Eu não tô trabalhando sozinha, tem 
muita gente envolvida. Procuro 
fazer direitinho. Gosto desse tipo de 
respeito.”Cássia

POR AMIGOS

Maria Eugênia

“Um cometa que passou em nossas 
vidas deixando um rastro de luz, 
amor e música.”

Rodrigo Garcia

“Que tudo era pra sempre, as 
canções, o amor, o sorriso, em 

seu infinito e gigante coração.”

“Falar da Cássia, sobre a Cássia? Difícil... Cacilda atravessou minha vida como um raio desses que irrompe a
madrugada, corta o céu da noite e transforma em dia a escuridão. Falo dela toda noite lá do palco, quando
canto as coisas que fiz sem saber que um dia ela viria a cantar. Agora sou eu que canto, iluminado por sua
fulgurante estrela, que brilha em outro céu, em todo lugar.”

Nando Reis

Cássia
POR CÁSSIA ELLER
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